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Objetivo GeralObjetivo Geral
� Analisar situações cotidianas da Educação Infantil, que 

venham a ser significativas para as crianças, nesta fase de 

produção de conhecimento e iniciação à cultura escrita.  



Objetivos EspecObjetivos Espec ííficosficos

� Observar os registros de crianças de cinco anos de idade.

� Identificar as marcas gráficas, a evolução desses registros 
valorizando suas expressões. 

� Verificar suas tentativas de escritas, observando suas 
necessidades e estímulos.



JustificativaJustificativa
� O tema surgiu a partir da necessidade de compreender a relação dos 

desenhos infantis no processo de iniciação da escrita analisando os 
registros das crianças. Observando seus traços que se diferenciam ao 
representar uma imagem e as tentativas de escrita, a nomeação e as 
narrações desses desenhos, tornando-se uma brincadeira, assim como 
essas marcas ultrapassam o limite da folha de papel para o chão,
paredes, etc. expressando sentimentos, histórias, preferências, enfim o 
que o imaginário mandar.

� Qual a necessidade das crianças usarem as letras para registrarem seu 
cotidiano, representando e se expressando graficamente?



Trata-se de uma pesquisa de campo e bibliográfica. A fim 
de ampliar os conhecimentos das informações obtidas, 
compreender a percepção e os significados do processo 
de construção da escrita infantil, partindo com a seguinte 
metodologia: 

� Levantamento bibliográfico, leitura e fichamento para 
fundamentar tal investigação;

� Análise do referencial teórico;

� Observação e análise dos dados, a partir dos registros 
das crianças na Educação Infantil;

Metodologia



�� A pesquisa e a coleta de dados, foi realizada em uma A pesquisa e a coleta de dados, foi realizada em uma 
Creche da Rede Municipal de FlorianCreche da Rede Municipal de Florianóópolis (Norte da polis (Norte da 
Ilha).Ilha).

�� O pO púúblico alvo foram crianblico alvo foram criançças de 5 e 6 anos, por se as de 5 e 6 anos, por se 
encontrarem justamente neste processo de apropriaencontrarem justamente neste processo de apropriaçção ão 
do desenho e da escrita.do desenho e da escrita.

�� ParteParte--se para a observase para a observaçção simples, dos fatos que ão simples, dos fatos que 
ocorrem no cotidiano, atravocorrem no cotidiano, atravéés de registros escritos e s de registros escritos e 
ananáálise de materiais grlise de materiais grááficos feitos pelas crianficos feitos pelas criançças de as de 
acordo com a rotina do grupo. acordo com a rotina do grupo. 

Procedimentos Metodológicos



Referencial Te órico
BRINCAR DE ESCREVER: AS NECESSIDADES DA ESCRITA NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL

REFERENCIAL TEÓRICOEmilia Ferreiro e 
Ana Teberosky

Magda Soares

Piaget

•Garatujas Desordenadas 
•Garatujas Ordenadas 

• Alfabetização 
• Letramento Vygotsky

• Desenho
• Linguagem gráfica

• Ambiente alfabetizador 
• Processo de construção 
• Tentativas e hipóteses
• Escrita espelhada



AnAnáálise dos dados lise dos dados 
Garatujas desenvolvidas por S. de apenas 1 ano e 11 
meses: 

Observo que ela pega a caneta com as duas mãos para rabiscar, porém com a 
mão direita ela parece pegar de qualquer jeito, já com a mão esquerda ela pega 
com precisão arrumando na ponta de seus dedos e fazendo traços mais definidos. 

(Diário de observação dia 04/04/11)



O desenho infantil e sua linguagem gráfica 

-“Aqui sou eu abraçado com o 
meu pai”. “Daí depois fui para 
casa ficar com meu primo, daí
ele foi tomar banho. Não! Eu fui 
tomar banho.”

-“Aqui é um menino triste e outro 
feliz, um soltando pipa e o outro 
com um sorvete, que o creme 

escorre por aqui”. 



RegistroRegistro de de imagensimagens grgrááficasficas com com 
escritasescritas



DiferenciaDiferenciaçção entre linhas para escrever e ão entre linhas para escrever e 
folhas em branco para desenhar.  folhas em branco para desenhar.  

C. fala : - “Esta agenda é de todo 
mundo é para “brincar”.”

B. fala: -“Mas eu quero desenhar, 
daí tem que ser folha.”



G. pega a embalagem de raG. pega a embalagem de raçção ão 
de cachorro, e finge estar de cachorro, e finge estar 
colocando em um prato. colocando em um prato. 
Ao perceber G. ri da situaAo perceber G. ri da situaçção. ão. 

C. adverte: - “Não, isso é
comida de cachorro.”

Registro escrito das atividades elaboradas, 
trabalhando os gêneros textuais e sua função.  

Brincando e lendo com as embalagens 



R. pega o teclado do 
computador e diz: -
“Eu sei escrever meu 
nome aqui oh!”

M. E. e R. procuram as letras no teclado para “escrever” a frase “eu te amo”. Apertam 
a letra T, dizendo “te”, depois A M O dizendo “amo”. 

Ela responde: -“Eu escrevo 
só no papel”.

Pergunto se ela escreve no 
computador?



Características da construção da 
escrita do próprio nome : 



As tentativas de escrita cursiva, 
construindo juntamente suas hipóteses 
de leitura.

Pergunto para E.  o que 
ele escreveu?

E. : -“Você tem 
que escrever”

Pergunto para ele o 
que é isso, apontando 
para o til da palavra.

E. responde: -“É
aquela coisinha.”

“Eu te amo”



Releitura das histórias contadas em sala 

-“Não confunda”

- “Aqui é o nome “gorila”.
“Não confunda um gorila 

com uma mochila”. 

“Não confunda uma 
meleca com uma 

peteca”.



ConsideraConsidera çções Finais ões Finais 
Buscou-se através desta pesquisa o entendimento da necessidade 
do processo de desenvolvimento da escrita na Educação Infantil, e 
pode-se afirmar que os objetivos pretendidos foram alcançados 
através das observações vivenciadas das garatujas, das 
necessidades do desenvolvimento da escrita pelas crianças, assim 
como elas provaram, a todo o momento, que são seres curiosos se 
apropriando das práticas letradas, disponibilizados em seu meio, 
através dos instrumentos em sala, da organização dos espaços da 
Educação Infantil, que favorecem essas aprendizagens e a busca 
pela cultura escrita, ao mesmo tempo em que se respeita o tempo 
e o espaço da criança, produtora de cultura. 
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CONCLUINDO...

Este trabalho no NEI Barreira do Janga, superando as expectativas, contribuiu 
significativamente no sentido de permitir maior visibilidade ao processo de 
desenvolvimento da leitura e da escrita das crianças menores de seis anos 
matriculadas nesta instituição. 

A sua realização permitiu perceber nas crianças, por meio de suas tentativas de 
escritas, as observações e informações encontradas nos mais diversos autores 
ao se referirem aos processos de aquisição da leitura e da escrita. 



Destaca-se a constatação sobre a preocupação dos/as professores/as da 
educação infantil para com o processo de letramento, onde para muito além 
de ensinar as crianças a ler e escrever, o seu planejamento busca  
comprometer-se com o desenvolvimento das mais variadas linguagens e 
formas de expressão tanto sociais quanto individuais.

Isto pode ser claramente percebido através dos diários de campo e 
observações da estagiária e pesquisadora Monique, onde a todo momento, 
se refere às brincadeiras de faz de conta, aos momentos em que as 
crianças ouvem e contam histórias, manuseiam livros e gibis, ouvem 
poemas, constroem escritas com a ajuda das professoras etc., vivenciando 
assim as mais significativas experiências, as quais se traduzem nas bases 
essenciais para a aprendizagem da leitura e da escrita. 



Em nome da comunidade NEI Barreira do Janga, nosso muito obrigado pelo 
carinho, respeito e dedicação manifestados pela Monique a todos da instituição, 
em especial ao grupo de crianças e profissionais pesquisados.

Agradecemos também à Orientadora da acadêmica, professora Roberta, pela 
seriedade e comprometimento com que acompanhou a pesquisa da Monique, 
inclusive fazendo questão de marcar presença na reunião pedagógica da unidade 
quando da socialização do Trabalho de Conclusão. PARABENS!

À Gerência de Formação, gratos pela oportunidade. 

OBRIGADO!                                                       

Eleni Teresinha Boing
Diretora – Nei Barreira do Janga


